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RESUMO 

O uso de antimicrobianos na produção animal tem comprovada capacidade de melhorar o 
desempenho dos animais. Porém, o uso desses aditivos vem sendo restringido devido à 
possibilidade de deixar resíduos na carne e à indução de resistência cruzada para bactérias 
patogênicas em humanos. Para atender o mercado consumidor, que cada vez mais demanda 
alimentos seguros e de qualidade, tem-se buscado alternativas ao uso de antimicrobianos, entre 
as quais os probióticos, micro-organismos vivos que, administrados em quantidades adequadas, 
conferem benefícios à saúde do hospedeiro. Muitos mecanismos são sugeridos sobre o modo de 
ação dos probióticos, tais como: competição por sítios de ligação ou exclusão competitiva, 
estímulo ao sistema imune, efeito nutricional, produção de substâncias antibacterianas e enzimas. 
Também se tem estudado outro aspecto bastante importante: a viabilidade dos micro-organismos 
probióticos utilizados na produção animal, ou seja, a importância de avaliar se a viabilidade dos 
micro-organismos é uma condição essencial para a ação que os probióticos podem ter no 
organismo, ou se o processo de inativação reduz ou inibe essa ação. 
Palavras-chave: bactérias ácido-láticas, desempenho, imunidade, micro-organismos, produção 
animal. 

 

ABSTRACT 

Probiotics, their forms of action and the animal production 
 

 The use of antimicrobials in animal production has proven ability to improve animal 
performance. However, the use of these additives has been restricted due to both the possibility 
of leaving residues in the meat and the induction of cross-resistance to pathogenic bacteria in 
humans. In order to serve the consumer market, which increasingly demand for safe and quality 
foods, alternatives to antibiotic use have been developed. Among these are the probiotics, i.e., 
live microorganisms that, administered in adequate amounts, confer health benefits on the host. 
Many mechanisms on the form of action of probiotics are suggested, such as competition for 
binding  sites  or  competitive  exclusion,  stimulation  of  the immune system, nutritional effects, 
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production of antibacterial substances and enzymes. Another very important aspect has also been 
analyzed: the viability of probiotic microorganisms used in animal production, i.e., the 
importance of evaluating whether the viability of microorganisms is an essential condition for 
the action of probiotics on the body or the inactivation process reduces or inhibits this action. 
Keywords: lactic acid bacteria, performance, immunity, microorganisms, animal production. 
 

INTRODUÇÃO 
A suinocultura é considerada como uma das mais importantes atividades na cadeia 

alimentar da população humana, e a consolidação da suinocultura no agronegócio brasileiro está 
diretamente ligada a tecnificação da cadeia produtiva que visa alcançar melhores índices de 
produtividade, menor custo de produção e qualidade dos produtos. No entanto, para continuar 
alcançando sucesso na produção e consequentemente retorno econômico cada vez mais eficiente, 
todas as fases de criação necessitam planejamento e cuidados, sendo as fases de aleitamento e de 
creche que demandam os maiores cuidados, uma vez que os leitões passam por diversos fatores 
estressantes neste período. 

O uso de antimicrobianos, sobretudo, nestas duas fases tem comprovada capacidade de 
melhorar o desempenho dos animais, porém o uso destes aditivos vem sendo restringido devido à 
possibilidade de deixar resíduos na carne, e a indução de resistência cruzada para bactérias 
patogênicas em humanos (MENTEN, 2002). 

A retirada de antimicrobianos resulta para a suinocultura prejuízos como a queda da 
produtividade, sobretudo na fase de creche que corresponde ao período pós-desmame mais difícil 
para o desempenho do leitão. Sendo que a idade e o peso ao desmame estão intimamente 
relacionados à taxa de crescimento influenciando no desempenho final (QUINIOU et al., 2002). 

Neste sentido, visando atender o mercado consumidor que cada vez mais demanda 
alimentos seguros e de qualidade, tem-se buscado alternativas ao uso de antimicrobianos, como 
os probióticos, definidos por Sanders (2003) como microrganismos vivos que administrados em 
quantidades adequadas conferem benefícios à saúde do hospedeiro. 

Os probióticos utilizados na suinocultura, viáveis ou inativados são compostos de 
bactérias lácticas que se encontram naturalmente na microbiota intestinal dos leitões 
(RODRIGUES et al., 2007). Entretanto, estudos apontam a importância de avaliar se a 
viabilidade dos microrganismos é uma condição essencial para a ação que os probióticos podem 
ter no organismo, ou se o processo de inativação reduz ou inibe essa ação. 

A viabilidade dos microrganismos é uma condição necessária para a adesão das células 
aos receptores da mucosa intestinal. No entanto, produtos inativados podem inibir a ação de 
bactérias e vírus que causam diarréia em suínos, ligando-se aos sítios de adesão na mucosa 
intestinal e impededindo a fixação de células patogênicas (COCONIER et al., 1993). 

Diante disso, esta revisão visa explanar o uso de probióticos na nutrição animal, 
principalmente na suinocultura interligando os modos de ação dos probióticos a produção 
animal, bem como o uso de probióticos inativados. 
 
Probióticos 

Os probióticos são cepas específicas de microrganismos que agem como auxiliares na 
recomposição da microbiota intestinal dos animais, diminuindo a ocorrência dos microrganismos 
patogênicos ou indesejáveis (CARDOZO, 2006). As bactérias mais comumente utilizadas são 
Lactobacillus, Bifidobacterium, Enterococcus, Bacillus, Streptococcus e algumas espécies de 
leveduras como a Saccharomyces (GUPTA & GARG, 2009). Sendo as bactérias produtoras de 
ácido lático encontradas em grandes quantidades no intestino de animais saudáveis as mais 
empregadas na produção de probióticos (GONZALES, 2004). 

FAO/WHO (2002) e Annuk et al. (2003) citam que dentre os aspectos funcionais dos 
probióticos incluem-se tolerância à acidez gástrica, tolerância a atividade de hidrólise dos sais da 
bile, atividade antioxidante, produção de compostos antimicrobianos, capacidade de reduzir 
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patógenos aderidos na superfície, habilidade de modulação da resposta imune e adesão no tecido 
intestinal. Dentre os aspectos tecnológicos importantes estão à capacidade de espécies 
probióticas de resistir as condições de produção industrial e sobreviver na formulação final do 
produto, além da habilidade das culturas em conservar sua função no trato gastrintestinal e co-
existir com a microbiota própria do hospedeiro. 

Segundo Santos & Turnes (2005), o emprego dos probióticos na nutrição não introduz 
nenhuma substância desconhecida no trato gastrointestinal dos animais, nem leva a riscos de 
infecção das carcaças ou em introduzir compostos perigosos na cadeia alimentar. No entanto, de 
acordo com O’Toole & Cooney (2008), previamente ao uso comercial, os microrganismos 
probióticos devem ser submetidos a diferentes testes para o reconhecimento de sua segurança 
como aditivo alimentar para humanos e animais. 

Os probióticos contribuem para as características produtivas dos animais, aprimorando as 
condições intestinais para os processos de digestão e absorção dos nutrientes (PELICANO et al., 
2004). Portanto, para uma boa eficiência, estes devem ser administrados já nos primeiros dias de 
vida para que tenham capacidade de modular beneficamente a microbiota intestinal, por meio 
dos seus mecanismos de ação (LORENÇON et al., 2007). 

Para Fernandes et al. (2000), a suplementação de probiótico na dieta de não ruminantes 
pode ser preconizada a fim de auxiliar na manutenção, estabilidade, restabelecimento e 
permanência da microbiota intestinal não patogênica em neonatos após o desequilíbrio 
ocasionado por estresse ou uso de antibióticos. Segundo o NRC (1998), a espécie de micro-
organismo, o histórico de doenças dos animais, o “status” sanitário da granja e a temperatura das 
instalações podem interferir na ação dos promotores de crescimento, inclusive dos probióticos. 

Butolo (2001) e Silva & Nörnberg (2003) citam que existem probióticos com 
composições distintas e, mesmo aqueles pertencentes à mesma espécie de microrganismos, 
podem ser de diferentes cepas. O efeito dos probióticos é estritamente condicionado a quantidade 
e as características das cepas dos microrganismos empregados. É importante as bactérias serem 
hospedeiro-específicas para que um melhor efeito seja obtido (SILVA & ALVES FILHO, 2000), 
uma vez que em locais específicos no trato gastrointestinal estão presentes grupos de 
microrganismos característicos, como bactérias bífidas predominantes no cólon e lactobacilos 
predominantes no intestino delgado, que modulam a microbiota, através de seus produtos 
metabólicos (FERREIRA, 2001). 

As bactérias com capacidade probiótica, quando isoladas do seu habitat natural, 
cultivadas ou liofilizadas, podem perder determinadas propriedades, o que contribui para 
esclarecer a ineficiência de alguns probióticos. No entanto, ainda não se conhece a composição 
completa, e a perfeita combinação de microrganismos que melhor estimulam as características 
probióticas “in vivo” (GHADBAN, 2002). No entanto, acredita-se que quanto melhores forem as 
condições sanitárias, menor estresse para o animal e mais equilibrada for a microbiota intestinal, 
menor será o efeito de antibióticos e probióticos (MACARI & FURLAN, 2005).  
 
Modos de ação dos probióticos 

A fundamentação do uso de probióticos é a modificação da microbiota intestinal 
favorecendo a saúde do hospedeiro e mantendo a probiose do animal, que conceitualmente é a 
habilidade dos microrganismos benéficos de resistir ao crescimento excessivo e ao 
estabelecimento de cepas invasoras (GHADBAN, 2002). 

Os microrganismos que compõem os probióticos suplementados na dieta protegem o 
intestino dos animais contra bactérias patogênicas. Os modos de ação dos probióticos baseiam-se 
nos mesmos utilizados para a microbiota intestinal no desenvolvimento de suas funções, dentre 
eles, exclusão competitiva, estímulo ao sistema imune (UTIYAMA, 2004; BURITI, 2005), efeito 
nutricional, produção de substâncias antibacterianas e enzimas (UTIYAMA, 2004; SHIM, 2005). 
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a) Competição por sítios de ligação ou exclusão competitiva 

Os microrganismos probióticos viáveis quando adicionados à dieta passam a predominar 
aderindo-se ao epitélio intestinal, dificultando a adesão de bactérias patogênicas. Estes 
microrganismos também possuem maior capacidade de captura e metabolização de nutrientes 
presentes no lúmen do que os patogênicos que não estão aderidos (ROTH, 2000). 

Neste sentido, a administração de bactérias benéficas como Lactobacillus, Enterococcus 

e Bifidobacterium impede a colonização de patógenos, com manutenção do equilíbrio da 
microbiota intestinal. Segundo Utiyama (2004), esse mecanismo é denominado exclusão 
competitiva e se aplica às bactérias lácticas, pois além de competirem por nutrientes e por locais 
de ligação no epitélio intestinal, produzem substâncias capazes de reduzir as bactérias 
patogênicas. 

Os probióticos formam uma barreira física às bactérias patogênicas competindo com estas 
pelos nutrientes e receptores celulares. Um exemplo é a competição estabelecida entre a bactéria 
do gênero Bifidobacterium com a bactéria Escherichia coli enteropatogênicas (MACARI & 
FURLAN, 2005). 

Cross (2002) demonstrou que a adição de Lactobacillus sp. na dieta de suínos, reduziu a 
fixação de Escherichia coli K88 à mucosa intestinal e os Lactobacillus fermentum produziram 
bacteriocinas, as quais apresentaram interação com os componentes da mucosa intestinal, 
ocasionando redução da fixação de enterobactérias e atuando também como bactericidas para 
estas bactérias. 

Da mesma maneira Ross et al. (2010) ao utilizarem probiótico oral para suínos, 
observaram que aos 50 dias de idade ocorreu diminuição (P≤0,05) no número de enterobactérias 
no intestino de animais do grupo alimentado com probióticos em comparação ao controle. 

Strompfová et al. (2006), ao utilizarem Enterococcus faecium administrado via oral a 
leitões durante os primeiros sete dias de idade, também encontraram menor concentração de 
Escherichia coli e maior concentração de Enterocccus faecium aos sete dias de aleitamento. 
Comportamento semelhante ao encontrado por Shim (2005) ao avaliar o uso via oral de 
probiótico Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus bulgaricus, Bacillus subtilis e Sacharomyces 

cerevisiae, durante a fase de pré-desmame, notou aumento da população de Bifidobacterium e 
Lactobacillus e diminuição de Escherichia coli aos 21 dias de idade. 

Desta forma, fica evidente que os microrganismos probióticos competem com os 
patógenos na ocupação dos sítios de aderência nas vilosidades intestinais, evitando a livre 
fixação destes, protegendo estas vilosidades e a superfície absortiva de toxinas irritantes 
causadas pelas bactérias patogênicas (NICOLI & VIEIRA 2000). 
 
b) Estímulo ao sistema imune 

Os probióticos, sobretudo, na nutrição de leitões destacam-se como estimuladores do 
sistema imunológico, através do suporte prestado à imunidade local da mucosa intestinal, 
aumentando a atividade dos macrófagos, reforçando a resposta imune e consequentemente 
estimulando a produção de anticorpos. Segundo Ferreira & Astolfi-Ferrera (2006) as bactérias 
probióticas têm a habilidade de modulação de respostas imunes sistêmicas aumentando não 
somente o número como também a atividade de células fagocíticas do hospedeiro. 

Corroborando Perdigón & Holgado, (2000), ressaltam que o efeito no estímulo ao sistema 
imune pode estar relacionado à capacidade de os microrganismos probióticos interagirem com as 
placas de Peyer e as células epiteliais intestinais, estimulando as células B produtoras de IgA e a 
migração de células T do intestino. Também tem sido demonstrado que os probióticos favorecem 
a atividade fagocítica inespecífica dos macrófagos alveolares, sugerindo uma ação sistêmica por 
secreção de mediadores que estimulariam o sistema imune (CROSS, 2002). 
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Neste contexto, Menten (2001) observou que alguns gêneros de bactérias intestinais, 
como os Lactobacillus e as Bifidobacterium, estão diretamente relacionados com o estímulo da 
resposta imune, por meio do aumento da produção de anticorpos, ativação de macrófagos, 
proliferação de células T e produção de interferon. De acordo com Delcenserie et al. (2008), os 
lactobacilos também podem modular a resposta imune intestinal através do estímulo de secreção 
de citocinas determinadas por células epiteliais. 

Huaynate (2008), ao avaliar dietas com adição ou não de probiótico para leitões, 
observou que as concentrações de hemoglobina, hematócrito, plaquetas e linfócitos foram 
maiores nos animais do tratamento com probiótico e os valores de leucócitos foram maiores para 
os leitões do tratamento controle em relação ao tratamento probiótico. O fato da contagem de 
leucócitos ser menor no tratamento probiótico é positivo, sinal de que os animais estavam menos 
estressados, o que favorece o desempenho animal, pois de acordo com Feldman et al. (2000) a 
adrenalina liberada em resposta à agitação ou estresse, movimenta as células leucocitárias 
marginais para a circulação, acarretando em aumento na contagem total dos leucócitos quando o 
animal está estressado. 

Em relação à concentração de IgA em leitões está é importante, sobretudo, na fase de 
creche onde estes apresentam um nível muito limitado de IgA intestinal, sendo a presença desta 
imunoglobulina essencial no auxílio ao controle da invasão bacteriana, neutralização e 
aglutinação de antígenos particulados (USHIDA et al., 2008). Assim  quando os probióticos são 
adicionados à dieta, espera-se que os mesmos funcionem como antígenos, estimulando a 
produção de IgA (RODRIGUES, 2002). 

Corroborando, Tizard (1992) cita que os probióticos viáveis são transferidos a partir de 
células duodenais M para os linfócitos intra-epiteliais, agindo assim como antígenos que 
estimulam os plasmócitos para secretar IgA. Esta produção de IgA gera uma reação nos 
linfonodos mesentéricos aumentando o número de células que expressam IgA. 

Mizumachi et al. (2009) avaliando a adição de Lactobacillus plantarum LQ 80 na dieta 
de leitões desmamados, observaram que a IgM sérica e os níveis de anticorpos IgG dos leitões do 
tratamento com probiótico foram significativamente maiores em relação a dieta sem probiótico. 
No entanto, não observaram alterações nos níveis de IgA. 

Link et al. (2005), avaliando probiótico oral composto por Bacillus licheniformis e 

Bacillus subtilis em leitões, observaram que os níveis de imunoglobulinas séricas totais nos 
leitões do tratamento controle foram menores em relação ao tratamento probiótico aos 7 dias de 
idade. Os autores relataram que a concentração de imunoglobulinas séricas totais no sangue dos 
leitões é influenciada principalmente pela absorção de colostro e, consequentemente, pelas 
imunoglobulinas do colostro, dessa maneira o consumo dos leitões nessa fase têm um papel 
importante, e que pode ser melhorado pela ingestão de bactérias probióticas. 

Neste sentido, Carlos et al. (2003) reportaram que a ingestão de bactérias láticas pode 
aumentar a resistência a infecções por microrganismos patogênicos devido ao aumento aparente 
na ativação de macrófagos e linfócitos, produção de anticorpos e resposta proliferativa  no baço e 
em placas de Peyer. 
 
c) Efeito nutricional 

A competição por nutrientes no lúmen intestinal acontece entre as bactérias intestinais 
por nutrientes específicos. Segundo Silva & Alves Filho (2000) a carência de nutrientes 
disponíveis é um fator limitante na manutenção das bactérias patogênicas, apresentando redução 
considerável de algumas espécies de bactérias na microbiota intestinal justamente pela 
deficiência nutricional. 

Takahashi et al. (2007), administrando oralmente Lactobacillus plantarum, em leitões, 
observaram que o número de lactobacilos foi significativamente maior no grupo probiótico do 
que no grupo controle. Os autores relataram que um aumento no número de lactobacilos durante 
o período pós-desmame é fundamental para o desenvolvimento de uma microbiota benéfica, pois 
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os leitões são mais vulneráveis a patogenicidade neste período, dessa maneira com a microbiota 
favorável ocorrerá um melhor aproveitamento dos nutrientes da dieta e consequentemente um 
melhor desempenho animal. 

Os probióticos influenciam na permeabilidade do epitélio intestinal, proporcionando 
maior eficiência na digestão e absorção de nutrientes (ROTH, 2000). De acordo com Guillot 
(2000) os probióticos além de protegerem o epitélio intestinal, evitam que os patógenos utilizem 
aminoácidos, minerais e carboidratos para fermentação e produção de toxinas, contribuindo para 
a eficiência alimentar e o desempenho dos animais.  

Junqueira et al. (2009) observaram que leitões alimentados com rações contendo 
probiótico, prebiótico ou simbiótico, apresentaram melhor ganho de peso em relação ao 
tratamento controle ou com antibiótico no período de 42 a 71 dias de idade, reforçando a tese de 
que os probióticos e prebióticos atuam no desenvolvimento gastrintestinal, contribuindo para 
uma melhor digestão e absorção dos nutrientes. 

Neste sentido, Lojanica et al. (2010) observaram que o uso de Enterococcus faecium mais 
acidificante, em leitões a partir do desmame melhorou a conversão alimentar, o ganho de peso e 
diminuiu a taxa de mortalidade. 
 
d) Produção de substâncias antibacterianas e enzimas 

De acordo com Petri (2000), as bactérias probióticas podem produzir e liberar compostos 
como as bacteriocinas, ácidos orgânicos e peróxido de hidrogênio que possuem ação bacteriana 
principalmente em relação aos microrganismos patogênicos. Os ácidos orgânicos, produzidos 
pelas bactérias láticas são propriônico, acético, butírico e lático, além de acetaldeído, peróxido de 
hidrogênio, diacetil, dióxido de carbono e aminas, que favorecem os probióticos na competição 
pelos sítios de fixação na mucosa intestinal (FLEMMING, 2005). 

Utyiama (2004) e Flemming (2005) fazem referência às bacteriocinas como sendo 
compostos proteicos com ação inibitória ou destrutiva contra uma espécie ou cepa específica de 
bactéria. Corroborando Silva (2006), cita que as bacteriocinas funcionam como antibióticos com 
ação local, agindo sobre o crescimento de patógenos intestinais. 

As bacteriocinas produzidas pelos microrganismos acidoláticos são a nicina, 
diplococcina, lactocidina e reuterina, essas substâncias apresentam atividade inibitória tanto para 
bactérias Gram-negativas como para Gram-positivas, dentre elas podem ser citadas a Salmonela 

sp, Escherichia coli e Staphylococcus sp (FERREIRA & ASTOLFI-FERREIRA, 2006). 
Petri (2000) cita que as bactérias probióticas além da barreira física e efeito biológico, 

proporcionam também efeito químico, pois produzem ácidos orgânicos como lático e propiônico, 
os quais levam a uma redução do pH do ambiente intestinal, com uma consequente inibição de 
bactérias patogênicas, principalmente em relação ao Campylobacter, Clostridium e  Salmonelas. 

Strompfová et al. (2006) ao fornecerem por via oral Enterococcus faecium para leitões 
durante os primeiros sete dias de idade, observaram que as concentrações de ácido lático e 
propiônico foram significativamente maiores no conteúdo do cólon, e o pH do duodeno foi 
significativamente menor nos animais do tratamento com probiótico sete dias após o término da 
administração. Observaram ainda menor concentração de Escherichia coli e maior concentração 
de Enterocccus faecium aos sete dias de lactação, relatando que os ácidos orgânicos podem 
apresentar uma eficiente barreira inibindo a adesão de patógenos na mucosa intestinal. 
 
Microrganismos probióticos inativados 

A capacidade de adesão dos microrganismos probióticos na mucosa intestinal é 
fundamental para que os efeitos probióticos sejam observados, sendo considerada um pré-
requisito para a colonização, atividade antagônica contra enteropatógenos e modulação do 
sistema imune. No entanto, tratamentos físicos destinados a inativação desses microrganimos 
podem alterar a capacidade de adesão, podendo afetar a eficácia dos probióticos, principalmente 
as propriedades imunomoduladoras (KATO et al., 1994). Isso ocorre possivelmente pelas 
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mudanças no envoltório celular das cepas inativadas e não ao fato de que elas estão mortas 
(OUWEHAND et al., 2000). 

De acordo com o autor supracitado quando o probiótico é inativado por calor ou 
irradiação gama ocorre redução no número de cepas aderidas, entretanto o Propionibacterium 

freudenreichii, quando é inativado pelo calor pode ter sua capacidade de adesão aumentada, o 
mesmo acontece com o Lactobacillus casei Shirota quando inativado por irradiação gama. 

Bernardeau et al. (2008a) ao estudarem o potencial de adesão “in vitro”de cepas de 
Lactobacillus rhamnosus e Lactobacillus farciminis inativadas pelo calor observaram que estes 
possuiam capacidade de aderir ao modelo de mucosa estudado. Os autores relataram também que 
os lactobacilos inativados podem melhorar a resposta dos animais à pressão de patógenos 
entéricos, criando um efeito de barreira e estimulando respostas imunológicas devido a 
estabilidade das cepas inativadas e a preservação das estruturas da parede celular. 

Em outro trabalho realizado por Bernardeau et al. (2008b) ao avaliarem a eficácia de um 
programa preventivo baseado na suplementação de cepas inativadas de Lactobacillus rhamnosus 
e Lactobacillus farciminis, na dieta de fêmeas suinas como continuação do tratamento curativo 
com antibiótico sobre a recorrência de diarréia, observaram que a suplementação de 
Lactobacillus rhamnosus e Lactobacillus farciminis permitiu controlar a diarréia dos animais 
durante o período experimental. 

No entanto, Rodrigues 
et al. (2007), ao estudarem o uso de probiótico com células 

inativadas composto por Lactobacillus acidophilus e probiótico com células viáveis composto 
por Lactobacillus acidophilus, Enterococcus faecium e Bifidobacterium bifidum, em leitões, 
observaram que os animais que receberam probiótico com células viáveis apresentaram maior 
(P<0,05) ganho de peso do que o grupo com células inativadas e o grupo controle. Os autores 
ressaltaram que a melhora no ganho de peso dos leitões que recebereram probióticos, 
principalmente com células viáveis, pode ser atribuída ao equilíbrio entre a flora natural e os 
organismos patogênicos intestinais e também à melhor absorção dos nutrientes. 

Neste mesmo estudo Rodrigues 
et al. (2007), também observaram que o nível sérico de 

IgA foi maior no grupo probiótico com células viávies (P<0,05) do que no tratamento controle e 
probiótico com células inativadas, sendo que entre esses ultimos não houve diferença. 
 
CONCLUSÃO 

Com muitos trabalhos científicos desenvolvidos ao longo dos anos, sobre os mecanismos 
dos probióticos pode-se observar que de fato diversas cepas probióticas demonstram capacidade 
de melhorar o desempenho animal, através principalmente do mecanismo de exclusão 
competitiva que os microrganismos probióticos apresentam, sendo portanto uma boa alternativa 
na produção animal de maneira especial na suinocultura. 

Em relação aos probióticos inativados, por se tratar de uma área de estudos recente, mais 
estudos são necessários para que se possam determinar com exatidão seus benefícios e sua 
viabilidade. 
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